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Áreas Continentais Prioritárias para Conservação e Restauração da Biodiversidade no Estado de São Paulo


Instruções de preenchimento das planilhas de espécies
A planilha em anexo fornece as seguintes informações sobre as espécies registradas no Banco de Dados Biota Georreferenciada do Estado de São Paulo:
Coluna A: FAMILIA 
Família à qual a espécie pertence;
Coluna B: GÊNERO
Gênero ao qual a espécie pertence;
Coluna C: ESPÉCIE

Nome da espécie;
Coluna D: IUCN
Categoria de ameaça na lista IUCN (2006);
Coluna E: IBAMA
Categoria de ameaça na Lista Oficial das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (Lista do IBAMA);
Coluna F: SP 
Categoria de ameaça na Lista Oficial da Fauna e Flora Ameaçadas de Extinção do Estado de São Paulo;
Coluna G: OCORR.UNICA
Esta coluna indica se, no banco de dados, a espécie foi registrada em um único ponto (especificado por sua latitude e longitude) ou em vários pontos; quando havia registros múltiplos de uma mesma espécie com coordenadas idênticas, somente um destes registros foi mantido.   Os valores possíveis para esta coluna são:
· LU = No banco de dados, a espécie foi registrada em um único ponto. Isto não     
significa que a espécie é necessariamente rara ou que não existam registros 
em outras localidades fora deste banco de dados.
· Em branco = No banco de dados, a espécie foi registrada em mais de um ponto.

Coluna H: Nro_REG_ESP 
Número de pontos distintos (especificados por sua latitude e longitude) onde a espécie foi registrada neste banco de dados. Quando este campo vale 1, aparece "LU" na coluna G.

Coluna I: Nro_FRAGS
Número de fragmentos mapeados nos quais existem pontos de ocorrência da espécie com coordenadas suficientemente precisas. Note que pontos de ocorrência com coordenadas insuficientemente precisas não foram atribuídos a nenhum fragmento, e que nem todos os fragmentos que existem estão mapeados em nosso mapa de referência de remanescentes; tais fragmentos não contribuíram para o valor de Nro_FRAGS.

Coluna J: FORMACAO
Fitofisionomias onde a espécie foi registrada neste banco de dados. As fitofisionomias consideradas foram:
1. FOD (Floresta Ombrófila Densa)
2. FOM (Floresta Ombrófila Mista)
3. FES (Floresta Estacional/Semidecidual)
4. SAV (Formações Savânicas)
5. Contato_FOD/FOM (Contato Floresta Ombrófila Densa e Floresta Ombrófila Mista) 

6. Contato_SAV/FES (Contato Formação Savanica e Floresta Estacional/Semidecidual) 

7. Contato_SAV/FO (Contato Formação Savânica e Floresta Ombrófila – inclui Densa e  Mista)
Em branco = Indica alguns pontos que ou estão caindo fora do estado, ou caíram em alguma região do mapa de formações vegetais que está em branco.
Coluna K: SOLO
Tipos de solo onde a espécie foi registrada neste banco de dados:
1. [Argissolos]

2. [Cambissolos]

3. [Espodossolos]

4. [Gleissolos]

5. [Latossolos]
6. [Neossolos]

7. [Organossolos]

Em branco = Indica alguns pontos que ou estão caindo fora do estado, ou caíram em alguma região do mapa de solos que está em branco.
Colunas L (AREAMIN_HA), M (AREAMEDIA_HA ) e N (AREAMAX_HA)

Valores mínimo, médio, e máximo das áreas (em hectares) dos fragmentos mapeados nos quais existem pontos de ocorrência da espécie com coordenadas suficientemente precisas (o número destes fragmentos aparece na coluna I).

As seguintes colunas deverão ser preenchidas pelos coordenadores temáticos:
Coluna O: Req.Area.HA
Qual o tamanho mínimo de área que essa espécie necessita para manter populações viáveis? 

Respostas: Valor de área em hectare (informar valor inteiro e maior do que zero); na falta e informação deixar o campo em branco.
Coluna P: Cap.Desloc.Metr
Qual a capacidade (em metros) dos indivíduos da espécie em cruzar uma matriz diversa?

Respostas: Informar valor em metros superior a zero quando se conhece a capacidade da espécie cruzar matriz diversa; se a espécie não é capaz de cruzar matriz diversa, informar o valor ZERO; na falta de informação, deixar o campo em branco.
Coluna Q: Suscep.Perturb.Antr
Qual o nível de sensibilidade da espécie a perturbações de origem antrópica, tais como caça, extrativismo, etc? 

Resposta: Alta, Baixa, Sem Informação.
Coluna R: Especif.Ambiental
É uma espécie especialista em algum dos componentes de seu nicho ecológico?

Resposta: Não, Sim, Sem Informação.
Coluna S: Raridade.Biol.
É uma espécie que apresenta baixas densidades populacionais ou baixa ubiqüidade (espécie pouco freqüente nas amostras, porém pode ser abundante localmente)?
Resposta: Não, Sim, Sem Informação.
Coluna T: Endem.Restrito
A distribuição geográfica da espécie é menor que 50 mil km2? 

Resposta: Não, Sim, Sem Informação.
OBSERVAÇÃO:
É extremamente importante que a coordenação de cada grupo taxonômico preencha as colunas O-T, uma vez que as informações contidas nestas colunas serão levadas em conta ao decidir quais as espécies serão consideradas alvos. Todas as espécies ameaçadas, constantes nas listas da IUCN, do IBAMA e de SP, serão consideradas alvos. As demais espécies-alvo serão escolhidas com base nas informações contidas nas colunas O-T.
















